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O que vamos ver hoje
Parte 1 — os conceitos: o que é peso, o que é carga de trabalho e como o 
PJe mantém a distribuição equilibrada.

Parte 2 — ao vivo: acompanhar, passo a passo, um processo sendo 
distribuído — e ver o que aparece na tela Informações da Distribuição.

A ideia não é decorar fórmula. É entender por que um processo cai em 
determinado órgão.
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O problema: distribuir com justiça
• Todo processo novo precisa cair em algum órgão julgador.

• Distribuir não é só escolher um — é escolher de forma justa, 
equilibrada e pouco previsível.

• Para isso, o PJe combina três ideias simples — é o que vamos ver a 
seguir.

4 / 14



Três ideias-chave

Peso
Mede a importância e o 
trabalho de um processo. 
Processo mais complexo, 
peso maior.

Acumulador
A carga de cada cargo. A cada 
distribuição, soma-se o peso 
ao acumulador do cargo 
escolhido.

Compensação
Evita sobrecarregar uns e 
deixar outros ociosos. Quem 
está muito acima tende a sair 
do sorteio.

Em uma frase: O cargo é o copo; o acumulador é a água; o peso é quanto se 
despeja; a compensação não deixa ninguém transbordar.
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Atenção: órgão vs. cargo
• Um órgão julgador pode ter mais de um cargo recebendo distribuição 

(ex.: Juiz Titular e Juiz Substituto).

• O que pesa na distribuição fica no cargo: o acumulador, se está ativo e 
se recebe distribuição.

Guarde isso: a partir de certo ponto, o sistema raciocina por cargo, não por 
órgão.
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Os cinco pesos configuráveis
• Classe Judicial

• Assunto (o maior, se houver vários)

• Partes (conforme a quantidade)

• Prevenção

• Cargo (na JE, igual para todos)

Como viram um número

Pproc = classe × assunto × 
partes

Pdist = (Pproc × prev) × 100 
÷ cargo

É o Pdist que entra no 
acumulador.

Veremos esse cálculo acontecer com números reais na demonstração.
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Distância máxima e o fator de 25%
• Distância máxima: a maior diferença de carga permitida entre os 

cargos. Quem está acumulado muito acima do mais leve fica de fora do 
sorteio.

• Mas há uma surpresa: mesmo um cargo que ficou de fora ainda tem 
25% de chance de ser repescado para o sorteio.

Isso torna a distribuição menos previsível — e é o ponto que mais gera 
dúvida. Vamos vê-lo na prática.
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O passo a passo da distribuição
1. Recuperar os órgãos da jurisdição

2. Filtrar os órgãos competentes

3. Filtrar cargos ativos e recebendo 
distribuição

4. Recuperar os acumuladores

5. Aplicar a distância máxima

6. Selecionar cargos elegíveis (inclui 
repescados pelos 25%)

7. Sortear um cargo entre os elegíveis

8. Atualizar o acumulador do cargo sorteado

Os passos 1-2 trabalham por órgão; do 3 em diante, por cargo.
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Agora, ao vivo

Vamos abrir o capô.
Acompanhar um processo sendo distribuído — 
passo a passo — para ver exatamente o que 
acontece dentro do motor da distribuição.

É a mesma história que aparece, depois, na tela 
Informações da Distribuição.
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Informações da Distribuição — a tela real
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Onde encontrar essa tela no PJe

No menu do PJe (≡), busque por 
“informações” e abra:

Processo  ›  Pesquisar  ›  Informações 
de distribuição

Depois é só informar o número do processo 
para ver o passo a passo da distribuição.
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Para levar para casa
• A distribuição combina pesos (o trabalho do processo) com o 

acumulador (a carga de cada cargo).

• A compensação equilibra; o fator de 25% adiciona imprevisibilidade.

• Sempre que precisar entender por que um processo caiu em algum 
lugar, a tela Informações da Distribuição mostra o passo a passo 
completo.
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Obrigado!

Material completo em Dicas PJe — pjeje.github.io/dicas


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14

